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RESUMO: A linguagem revela o progresso 
cognitivo infantil, a identificação precoce é 
imperiosa   com checklists que   identifiquem 
riscos   de   alerta   e   os   marcos discriminativos 
para a alerta dos educadores de infância na 
identificação antecipada das perturbações 
linguísticas. A validação dos checklists para 
identificação de riscos de alerta para educadores 
para as faixas dos 3, 4 e 5 anos seguiu em 
etapas. Etapa 1 – Análise: Preparação da versão 
preliminar. Etapa 2 – Revisão e adequação a 
partir das sugestões. Etapa 3 – Avaliação dos 
peritos. O objetivo foi a validação por peritos 
da fala no conteúdo, forma dos itens, clareza, 
compreensibilidade e adequação.  Esta medida 
forneceu informação empiricamente sustentada 
sobre o desenvolvimento linguístico com base 
nos indicadores dos quatro subsistemas da 
linguagem. Para cada checklist os peritos 
responderam a cada um dos quatro critérios, que 
indicaram S (sim) ou N (não) assim classificaram 
cada item;1. Adequação para identificação de 
risco na faixa etária.2. Relevância de risco de 
alerta.3. Clareza do item.4. Marco Discriminativo. 
Na sequência ocorreram reformulações, 
acréscimos e retiradas sucessivas de itens, com 
informações claras para aplicação e os conteúdos 
aplicáveis para a tipicidade da linguagem no 
contexto educacional. As considerações dos 
peritos foram executadas e os itens insatisfatórios 
foram realçados para atenderem a versão final 
do construto. Assim sendo, as metodologias 
qualitativas e quantitativas de análise dos peritos, 
consultadas com instrumentos na literatura e por 
especialistas da área asseguraram a validade 
das dimensões da linguagem que compõem 
os checklists.  Concluiu-se, que os checklists 
identificam precocemente a linguagem, 
promovem a comunicação em pré-escolares e a 
participação dos educadores no desenvolvimento 
da linguagem.  Uma vez que os contextos 
educacionais são cenários que incentivam 
a participação da criança em situações de 
comunicação e devem ser monitorados por 
instrumentos de vigilância para atuação na 
prevenção da saúde infantil.
PALAVRAS-CHAVE: Educadores, checklist, 
desenvolvimento de linguagem.
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VALIDATION OF CHECKLISTS BY SPEECH EXPERTS TO IDENTIFY 
LANGUAGE DISORDERS RISKS FOR KINDERGARTEN TEACHERS
ABSTRACT: Language reveals children’s cognitive progress, early identification is imperative 
with checklists that identify alert risks and discriminative milestones for alerting kindergarten 
teachers in the early identification of language disorders. The validation of checklists for 
identifying warning risks for educators for the age groups of 3, 4 and 5 years was carried 
out in stages. Step 1 – Analysis: Preparation of the preliminary version. Step 2 – Review and 
adaptation based on suggestions. Step 3 – Expert assessment. The objective was the validation 
by experts of speech in content, form of items, clarity, understandability and adequacy. This 
measure provided empirically supported information on linguistic development based on 
the indicators of the four language subsystems. For each checklist, the experts answered 
each of the four criteria, which indicated Y (yes) or N (no) as they classified each item;1. 
Adequacy for risk identification in the age group.2. Alert risk relevance.3. Clarity of item.4. 
Discriminatory Framework. Subsequently, there were successive reformulations, additions 
and removals of items, with clear information for application and the contents applicable to 
the typical nature of the language in the educational context. Expert considerations were 
carried out and unsatisfactory items were highlighted to meet the final version of the construct. 
Therefore, the qualitative and quantitative methodologies of analysis by experts, consulted 
with instruments in the literature and by specialists in the field, ensured the validity of the 
dimensions of language that make up the checklists. It was concluded that checklists identify 
language early, promote communication in preschoolers and the participation of educators in 
language development. Since educational contexts are scenarios that encourage children’s 
participation in communication situations and must be monitored by surveillance instruments 
to act in the prevention of child health.
KEYWORDS: Educators, checklist, child language.
INTRODUÇÃO
A linguagem revela o desenvolvimento cognitivo infantil, identificar precocemente o 
desenvolvimento da  linguagem é crucial para o aprimorar  habilidades de prontidão escolar 
e proporcionar a intervenção antecipada (BARBOSA et al., 2019; COSTA et al., 2013a; 
LABANCA et al., 2015; PRADO et al., 2018a). As crianças que desenvolvem a linguagem 
estão em vantagens com habilidades acadêmicas, portanto as competências linguísticas 
são primordiais para desenvolver outras habilidades, o desenvolvimento rastreado por 
marcadores típicos e a identificação precoce auxilia no planejamento educacional, a qual 
está associada a melhores resultados a longo prazo (SHARP & HILLENBRAND, 2008; 
PONTONX et al., 2019; HAMMER et al., 2017; LABANCA et al., 2015; SCOPEL et al., 
2012).
Na carência  de estudos que associam fatores de risco e o desenvolvimento da 
linguagem para educadores da infância,  faz-se essencial a elaboração de instrumentos 
que viabilizem o levantamento dos riscos de alerta e os marcos discriminativos linguísticos 
(PANES et al., 2018). A composição do instrumento deve ser inovadora e é prioritário 
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que se faça uma revisão de literatura para que  traga benefícios aos investigadores da 
linguagem infantil (ABE et al., 2010). O desafio no uso e na validação de checklist do 
desenvolvimento comunicativo é o de estabelecer quais aspectos devem ser analisados, 
de forma que caracterizem uma configuração segura e fidedigna apresentada pela criança. 
Um método promissor para avaliar o desenvolvimento precoce da linguagem é avaliar 
habilidades e a competências  preditoras para o ingresso da educação formal (PRADO et 
al., 2018a). Assim, a composição  de um checklist  constituiu-se de quatro  estágios como: 
(i) levantamento e a caracterização  na tipologia de instrumentos nacionais e internacionais, 
(ii)  formulação de  perguntas e  respostas  para cada pergunta (iii) análise e revisão 
por peritos na interpretação de conteúdos e  pertinência de cada questão, por fim, (iv) 
versão final  com  sugestões de melhoria ( FLAVIANO et al, 2009; SÁ et al, 2018). Todo o 
instrumento de rastreamento tem como principal objetivo a identificar riscos (CARVALHO 
et al., 2013). Os estudos realizados por (PANTER & BRACKEN, 2013) propõem rastreios 
com o uso de baterias de triagem,  individuais ou em grupo com crianças e  registradas por 
escalas de classificação. A eficácia na identificação depende do uso de procedimentos para 
faixa etária e habilidade de linguagem da criança, os instrumentos sistemáticos e formais 
de linguagem em crianças são de suma importância,  para a investigação das perturbações 
como para propor intervenções (LINDAU et al., 2015). 
Consequentemente, é importante investir em checklist que rastreiem pré-escolares, 
detectando problemas, mesmo na ausência de outros comprometimentos, traçando um 
perfil comunicativo e o planeamento de promoções educacionais (JOHNSON-STRAUB, 
2003). Um checklist é um instrumento que consiste em uma  lista de itens no formato de 
questões  para triar de forma rápida e eficaz, questões específicas facilmente aplicadas por 
profissionais não necessariamente especialistas da área (FORBAT et al., 2018). Uma lista 
de verificação bem acurada dos fatores de alerta para a aquisição e o desenvolvimento 
da linguagem proporciona aos educadores a identificação antecipada das alterações da 
linguagem (GURGEL et al., 2019).
Este estudo procedeu-se à validação de três checklists de identificação de risco em 
linguagem infantil (com crianças de 3, 4 e 5 anos) para aplicação por educadores da infância 
para identificação precoce às perturbações no desenvolvimento típico da linguagem em 
contextos educacionais. Como referido, para minimizar falhas relacionadas ao conteúdo é 
fundamental a análise de peritos da área específica, com experiência na estrutura conceitual 
do instrumento (SÁ et al., 2018). Para a validação dos peritos no conteúdo e forma dos 
itens, clareza, compreensibilidade e adequação dos objetivos, foi essencial para garantir 
a qualidade dos instrumentos. A medida forneceu informação empiricamente sustentada 
sobre o desenvolvimento linguístico com base nos indicadores relativos aos subsistemas 
da linguagem para as idades de 3, 4 e 5 anos. 
3.2. Elaboração dos checklists para crianças de 3, 4 e 5 anos; A elaboração  dos 
checklists para identificação dos riscos da linguagem infantil teve como base o modelo de 
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checklist criado por (STUFFLEBEAM, 2000).  No modelo de avaliação rápida seguiu-se as 
quatro etapas; 3.2.1. Etapa 1 – Análise: Preparação da versão preliminar dos checklists ;A 
versão preliminar do instrumento para identificação precoce das alterações da linguagem 
foi construída pela autora (Aguiar, 2018) no âmbito de estudos anteriormente realizados 
no Brasil. Foi intitulado “Protocolo de observação do Desenvolvimento de Linguagem”, 
composto por checklists, para cada faixa etária dos 3, 4 e 5 anos e   constituídos, 
respetivamente por 28, 27 e 14 itens, perfazendo um total de 69 itens, com respostas em 
escala de Likert. As perguntas  elaboradas de acordo com literatura referente aos marcos do 
desenvolvimento da linguagem e as principais fases da linguagem oral e com referenciais 
estudos para construção de instrumentos e rastreios já existentes (MEDEIROS et al, 2013; 
QUEIROGA et al., 2010; ANTUNES, 2008; DALMORO & VIEIRA, 2014; FIGUEIRAS et al., 
2005; FLAVIHE, 2015; REBELO & VITAL, n.d.; SIGOLLO, 2011; AIELLO, 2011; HAGE et 
al., 2012; MANZATO et al., 2000; KETELAARS et al, 2009; LINDAU et al., 2015; SAVOLDI 
et al., 2013; CERON et al., 2017). 3.2.2. Etapa 2 – Revisão e adequação dos checklists a 
partir das sugestões; os checklists destacaram-se no campo da diagramação: identificação 
no topo da página para faixa etária referente (para que o educador identifique o ano eventual 
a que se refere), o nome da instituição, educador responsável, data de checagem e ano-
série, com resposta apresentada em escala dicotômica S (sim) e N (não) e as respectivas 
perguntas com exemplos condizentes ao jardim da infância. As instruções aos educadores 
foram as seguintes:
Instruções aos educadores: por favor, classifique cada item de acordo com a 
frequência com que observa o comportamento descrito, usando a escala dicotômica S 
(sim) e N (não). Para esta classificação, deve considerar as produções da criança nas 
situações em que a linguagem ocorre com maior frequência e espontaneidade, tais como; 
brincadeira livres, rodas de conversa, rodas de leitura, hora do parque, hora do lanche, 
aulas de Artes, os jogos de imitação, brincadeira simbólicas entre os colegas da turma, 
nas atividades de vida diária, nas explicações de jogos, nos pedidos de informações ou 
os relatos diários.
Do resultado da aplicação dos checklists pelos educadores de infância, procedeu-
se a uma revisão dos mesmos, tendo-se obtido um conjunto de 46 itens que compõem o 
construto global, distribuídos pelas checklists dos 3, 4 e 5 anos, respetivamente, com 18,16 
e 12 itens.  Checklist de Identificação de risco de Linguagem Infantil 3 anos –18 itens, 
Checklist de Identificação de risco de Linguagem Infantil 4 anos – 16 itens e Checklist de 
Identificação de risco de Linguagem Infantil 5 anos –12 itens.
3.2.3. Etapa 3 – Avaliação dos checklists por peritos; Seleção e função dos peritos 
(terapeutas da fala). A seleção dos peritos realizou-se a partir dos critérios de conhecimento 
da área de linguagem, do processo de aquisição e desenvolvimento com estudos referentes 
ao contexto, incluindo a estrutura conceitual de avaliação. Assim, a contribuição para a 
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etapa foi prestada por doutores experientes na área de linguagem e que atuam com estudos 
referentes. Encaminhou-se carta de explicação para cada participante, com a finalidade, 
instruções, incentivo e agradecimentos com data de devolutiva. Os peritos responderam ao 
convite e foi estabelecido uma data prevista para o envio dos checklists analisados. 
Critérios para análise pelos peritos; aplicaram-se quatro critérios na avaliação de 
cada checklist referente às faixas etárias:1. Adequação para identificação de risco na 
faixa etária: o item é adequado para identificar risco de alerta quando não adquirido no 
comportamento linguístico na faixa etária? 2.Relevância de risco de alerta: o item é um 
componente relevante para identificação de risco a ser checado no desenvolvimento típico? 
3.Clareza do item: existe compreensão do item por educadores da infância? 4.Marco 
Discriminativo: o item representa um marcador do desenvolvimento típico da linguagem 
que deve ser considerado? Os peritos responderam aos quatro critérios, indicando S 
(sim) ou N (não) no espaço respectivo, com classificação para cada item. As respostas 
dos peritos foram recebidas dentro do prazo e os conteúdos dos checklists preenchidos, 
tabulados e analisados individualmente.
Análise da revisão dos peritos para ajustes dos checklists; A análise foi precípua 
para julgar a representatividade dos itens com pertinência em relação aos conceitos e à 
relevância dos objetivos medidos, sendo prementes para cada uma das seções condizentes 
aos itens dos subsistemas linguísticos na faixa etária proposta. As considerações dos 
peritos foram basilares e congruentes para serem atendidas na versão final do construto. 
Integraram para amostra a análise de todos os itens dos checklists para compor uma medida 
para as três faixas etárias. Dessa forma, pretendeu-se que a medida forneça informação 
empírica sustentada sobre o desenvolvimento típico linguístico do padrão de normalidade, 
com base num conjunto de indicadores (dos itens) relativos aos domínios da linguagem. 
Após a etapa de análise da versão preliminar, foi realizada a seleção dos itens dos que 
permitiram reformulações, acréscimos e retiradas de itens e parâmetros observados para 
checar a tipicidade da linguagem referente a idade no contexto educacional.
3.2.4. Etapa 4 – Finalização dos checklists para posterior validação; As respostas 
dos peritos foram analisadas em termos quantitativos e qualitativos, para o quantitativo 
referiu-se à análise de concordância das respostas dos peritos em relação aos critérios (ver 
secção 3.2.3 – Etapa 3) que avaliaram para as três faixas etárias e os aspectos qualitativos 
pontuaram às considerações de apreciação da adequação, relevância e aplicabilidade dos 
checklists.
Análise quantitativa; procedeu-se à análise de concordância das respostas dos 
peritos aos quatro critérios (Sim ou Não), Adequação para faixa etária, Relevância para 
risco de alerta, Clareza do item e Marco discriminativo que avaliaram nos três checklists. A 
Tabela 1 apresenta as respostas dos peritos às consignas em função dos quatro critérios 
de avaliação. Quadro 3.1. Respostas dos peritos às consignas dos checklists em função 
dos critérios.
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3 Anos (18 consignas)
Critérios: Sim Não Total
 - Adequação para faixa etária 15 3 18
 - Relevância para risco de alerta 14 4 18
 - Clareza do item 15 3 18
 - Marco discriminativo 16 2 18
Total 60 12 72
Percentagem 83,3% 16,7% 100%
4 Anos (16 consignas)
Critérios: Sim Não Total
 - Adequação para faixa etária 15 1 16
 - Relevância para risco de alerta 14 2 16
 - Clareza do item 14 2 16
 - Marco discriminativo 16 0 16
Total 59 5 64
Percentagem 92,2% 7,8% 100%
5 Anos (12 consignas)
Critérios: Sim Não Total
 - Adequação para faixa etária 12 0 12
 - Relevância para risco de alerta 9 3 12
 - Clareza do item 9 3 12
 - Marco discriminativo 12 0 12
Total 42 6 48
Percentagem 87,5% 12,5% 100%
Análise qualitativa; A recomposição da versão preliminar efetuou-se com a apreciação 
das análises qualitativas para as três versões. A abordagem dos peritos foi valiosa, no 
conteúdo e forma para o fundamento da próxima etapa do estudo, no aperfeiçoamento do 
construto e controle. A análise qualitativa indicou um instrumento interessante e útil para 
uso em contextos educacionais e preconizado por abarcar os níveis da linguagem nas 
idades de 3, 4 e 5 anos. Os peritos sugeriram a alteração de alguns exemplos de fonemas 
para melhor entendimento das trocas do fonema alvo, caracterizado para as faixas etárias 
dos 3 e 4 anos. Assim, para o Checklist de Identificação de risco de Linguagem Infantil 
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3 anos, sugeriram mudanças de alguns exemplos de fonemas nas consignas 3 e 4:
Consigna 3 -Troca na fala o fonema de[t] por[k]ou[q]?  Exemplo:  Fala /capa/ para [tapa] ou / taiu/ 
para [caiu] - primeira versão apresentada aos peritos.
Troca na fala o fonema de[t] por[k]ou[q]?  Exemplo:  Fala /capa/ para [tapa] C foi substituído por:
Usar o /k/ na palavra /kapa/. Substituindo o segundo exemplo por: Fala /kaku/ para [tatu]
Troca na fala o fonema de[t] por[k]ou[q]?  Exemplo; Fala /kaku/ para [tatu] ou / taiu/ para [caiu] – 
segunda versão ajustada com mudança de novo exemplo.
Consigna 4 -Troca na fala os fonemas de [d]por [g]? Exemplo:  Fala / dalinha/ para [galinha] ou /
gago/ para [dado] - primeira versão apresentada aos peritos
Substituir o segundo exemplo por: fala /dato/ para [gato]
Troca na fala os fonemas de [d]por [g]? Exemplo:  Fala / dalinha/ para [galinha] ou /dato/ para [gato] 
-– consigna ajustada com mudança de novo exemplo.
Enquanto para o Checklist de Identificação de risco de Linguagem Infantil 4 
anos, o ajuste foi feito para as consignas de item 2 e item 4 pois, apresentaram exemplos 
semelhantes para as trocas de fonemas palatais sugeridas:
Consigna 2 - Troca na fala os fonemas palatais de [ʒ] (ge/gi) por[z]? 
Exemplo: Fala / z irafa/ para [girafa]
 Consigna 4 - Troca na fala o fonema por [ʒ] por [`z]  ?
 Exemplo:  Fala /ʒanela/ para [janela] fala /ʒacaré/ para [jacaré]
A consigna eleita para ser usada no checklist para rastrear o subsistema fonológico 
foi a consigna 2, sendo substituída pelo exemplo da consigna 4. Os peritos deferiram 
os instrumentos essenciais como ferramenta de despiste, condutor para orientar pais e 
realizar encaminhamentos para um especialista da fala, os itens atenderam a referência 
de compreensão e adequação em relação a faixa etária no acompanhamento evolutivo da 
linguagem infantil.
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Os resultados obtidos e os ajustes exerceram melhor definição do construto e 
supriram as necessidades para aferi os aspectos de relevância dos subsistemas linguísticos 
(fonológico, semântico, morfossintático e pragmático) a organização pertinente dos itens, 
adequação no formato e conteúdo da escala dicotômica, o preenchimento de lacunas 
através da inclusão de novos itens ou a exclusão de itens não pertinentes a proposta das 
habilidades comunicativas. Os instrumentos intitulados como “Checklist de Identificação 
de risco de Linguagem Infantil” foram considerados pertinentes, abrangentes e relevantes 
a serem utilizados em contextos educacionais e indicados a contribuírem em programas 
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educacionais de identificação precoce como vigilância do desenvolvimento da linguagem.
À vista disto, acompanhar a aquisição e o desenvolvimento da linguagem são 
fundamentos que devem ser observados por educadores em ações de vigilância da 
saúde infantil dentro de  contextos educacionais (COELHO et al., 2016) faz-se necessário 
disponibilizar  marcadores típicos do desenvolvimento de linguagem, pois  estabelecem 
melhor atuação em conjunto e colocam em alerta os riscos (LABANCA et al., 2015).
Esta identificação caracterizada por uma observação compreende as competências e as 
necessidades da criança. As perturbações  influenciam na aquisição de outras competências, 
portanto identificar possibilita  intervir antecipadamente, o impacto significativo minimiza 
o agravamento e a persistência das perturbações (MELCHIORS ANGST et al., 2015; 
DOMENICONI et al, 2017; GUARINI et al., 2016; WANKOFF, 2011). 
Para  autores (SILVA et al, 2019) o  rastreio colabora para distinguir crianças  com 
os marcadores típicos  daquelas com riscos das perturbações da linguagem. Conforme 
citam os autores (TORRÁS-MANA et al, 2014; ROSOT et al, 2018)  o  rastreio em contextos 
educacionais identificam  indicadores-chaves dos  domínios da linguagem, diminuindo 
efeitos negativos.  Embora, os riscos ás perturbações à linguagem não são identificáveis 
de forma clara pois,  faltam instrumentos apropriados inseridos em contextos educacionais 
(DE CESARO et al, 2013).Sendo assim a construção e validação de um instrumento é  um 
processo  complexo, seguimos a rigor as variadas etapas que, de acordo com a literatura, 
asseguram a validade dos resultados obtidos (GUIMARÃES, 2012).  Conclui-se que  o 
julgamento por peritos trazem qualidade e representatividade no instrumento,  apreciação 
nos itens representativos e   relevância  do que se pretende avaliar (COSTA, HARSÁNYI, 
MARTINS-REIS & KUMMER, 2013b).
Conclui-se, que os checklists identificam precocemente a linguagem, promovem 
a saúde da comunicação e a participação efetiva dos educadores no desenvolvimento 
da linguagem. Uma vez que os contextos educacionais são cenários que incentivam a 
participação independente da criança em situações comunicativas e monitoram a vigilância 
do desenvolvimento para melhor atuação na prevenção da saúde infantil.
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